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APRESENTAÇÃO

Notas sobre Literatura, Leitura e Linguagens vem oportunizar reflexões sobre as 
temáticas que envolvem os estudos linguísticos e literários, nas abordagens que se 
relacionam de forma interdisciplinar nessas três áreas, na forma de ensino e dos seus 
desdobramentos.

Abordando desde criações literárias, contos, gêneros jornalísticos, propagandas 
políticas, até fabulas populares, os artigos levantam questões múltiplas que se 
entrelaçam no âmbito da pesquisa: Desde o ensino de leitura, de literatura em interface 
com outras linguagens e culturas que fazem parte do contexto nacional, como a 
indígena, a amazonense, a dos afros descentes até vaqueiros mineiros considerados 
narradores quase extintos que compartilham experiências e memórias do ofício, as 
quais são transcritas. Temas como sustentabilidade, abordagens sobre o gênero 
feminino e as formas de presença do homem no contexto da linguagem também estão 
presentes.

Os artigos que compõem este volume centram seus estudos não apenas no 
texto verbal e escrito, mas nas múltiplas linguagens e mídias que configuram a 
produção de sentidos na contemporaneidade.  A evolução da construção de novas 
composições literárias com uso de imagens, vídeos, sons e cores foi aqui também 
tema de pesquisas, assim como o uso das novas tecnologias como prática pedagógica, 
incluindo Facebook – mídia/rede virtual visual – e o  WhatsApp - aplicativo para 
a troca de mensagens -. Falando em novas práticas, o estudo do modelo de sala 
invertida - Flipped Classroom - que propõe a inversão completa do modelo de ensino, 
igualmente foi aqui apresentado e estudado como proposta de prover aulas menos 
expositivas, mais produtivas e participativas.

A literatura é um oceano de obras-primas. Diante desse manancial de 
possibilidades, a apreciação e análises comparativas de grandes nomes apresentados 
aqui, incluindo William Shakespeare, Guimarães Rosa, Machado de Assis, João Ubaldo 
Ribeiro, Carlos Drummond de Andrade, Rubens Fonseca, Dias Gomes, entre outros, 
traz uma grande contribuição para se observar cada componente que as constitui. 
Desse modo, fica mais acessível a compreensão, interpretação e assimilação dos 
sentimentos e valores de uma obra, fazendo um entrelaçamento da leitura, literatura 
e estudos da linguagem.

Assim, esta coletânea objetiva contribuir para a reflexão conjunta e a conexão 
entre pesquisadores das áreas de Letras - Linguística e Literatura - e de suas interfaces, 
projetando novos caminhos para o desenvolvimento socioeducacional e científico.   

Angela Maria Gomes



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A ALTERNÂNCIA PRONOMINAL NA PRIMEIRA PESSOA DO PLURAL /NÓS/ E /A GENTE/ NA 
FUNÇÃO DE SUJEITO

Jocelia dos Santos Rodrigues
Raquel Xavier Migueli
DOI 10.22533/at.ed.6981925011

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 8
A CREDIBILIDADE EM PROPAGANDAS POLÍTICAS: UMA ANÁLISE MULTIMODAL

Lirane Rossi Martinez 
DOI 10.22533/at.ed.6981925012

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 24
A EROTIZAÇÃO NA POÉTICA DE GILKA MACHADO: A CRÍTICA DE ONTEM VERSUS A CRÍTICA 
DE HOJE

Neivana Rolim de Lima
Cássia Maria Bezerra do Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.6981925013

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 34
A ESCRITA DO ALUNO SURDO: INTERFACE ENTRE A LIBRAS E A LÍNGUA PORTUGUESA

Maiara Scherer Machado da Rosa
Andrea Bernal Mazacotte 
Kelly Priscila Lóddo Cezar
DOI 10.22533/at.ed.6981925014

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 46
A ESTRUTURA COMPOSICIONAL DAS SENTENÇAS JUDICIAIS DE PRONÚNCIA E 
CONDENATÓRIAS: PLANOS DE TEXTO E SEQUÊNCIAS TEXTUAIS

Cláudia Cynara Costa de Souza
Maria das Graças Soares Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.6981925015

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 59
A INTERFACE ENTRE ORALIDADE E ESCRITA NO GÊNERO TEXTUAL TIRA EM QUADRINHOS

Antonia Maria de Freitas Oliveira 
Francisca Fabiana da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.6981925016

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 70
A LEITURA LITERÁRIA A PARTIR DE DON QUIXOTE DE LA MANCHA

Maria Cristina Ferreira dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.6981925017

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 81
A LEITURA LITERÁRIA COMO AUXÍLIO PEDAGÓGICO: O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
EM FOCO

Marcus Vinicius Sousa Correia
Emanoel Cesar Pires de Assis
DOI 10.22533/at.ed.6981925018



CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 89
A LEITURA NA ALFABETIZAÇÃO: IMPLICAÇÕES PARA A FORMAÇÃO DO LEITOR

Eliane Travensoli Parise Cruz
Vera Lúcia Martiniak
DOI 10.22533/at.ed.6981925019

 CAPÍTULO 10 .........................................................................................................105
A MEDIAÇÃO DE LEITURA DE DONA BENTA EM FÁBULAS, DE MONTEIRO LOBATO

Patrícia Aparecida Beraldo Romano 
DOI 10.22533/at.ed.69819250110

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 116
A NOÇÃO DE LIGAÇÃO NO ATLAS DO CORPO E DA IMAGINAÇÃO, DE GONÇALO M. TAVARES

Alessandro Carvalho Sales 
DOI 10.22533/at.ed.69819250111

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 124
A Poesia Visual de Tchello d’ Barros: uma proposta pedagógica

Renata da Silva de Barcellos 
DOI 10.22533/at.ed.69819250112

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 141
A REPRESENTAÇÃO DA MEMÓRIA DO TRAUMA EM HÁ VINTE ANOS, LUZ DE ELSA OSORIO: 
SOB O OLHAR DA PERSONAGEM LUZ

Margareth Torres de Alencar Costa
Naira Suzane Soares Almeida
DOI 10.22533/at.ed.69819250113

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 154
A TRANSPOSIÇÃO DE ROMEU E JULIETA PELA TURMA DA MÔNICA

Tiago Marques Luiz 
DOI 10.22533/at.ed.69819250114

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 165
A ÚLTIMA CANÇÃO DE BILBO: UMA VIAGEM PELO VERBAL E NÃO-VERBAL NA TERRA MÉDIA

Renata Andreolla 
DOI 10.22533/at.ed.69819250115

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 179
ANÁLISE DOS CONTOS A OUTRA MARGEM DO RIO, DE GUIMARÃES ROSA, E NAS ÁGUAS DO 
TEMPO, DE MIA COUTO

Regina Costa Nunes Andrade
DOI 10.22533/at.ed.69819250116

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 189
AS FALAS, SONS E SILÊNCIO EM VASTAFALA DE ANTONIO BARRETO1

Janusa Guimarães  Gomez 
DOI 10.22533/at.ed.69819250117



CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 203
AS HQ’S NA ALFABETIZAÇÃO: QUAIS ESTRATÉGIAS AS CRIANÇAS UTILIZAM PARA ENTENDÊ-
LA?

Márcia Antônia Dias Catunda
DOI 10.22533/at.ed.69819250118

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 212
AS VOZES NARRATIVAS EM BUSCA DE SUAS RAÍZES

Denise Moreira Santana
Wilton Barroso Filho
DOI 10.22533/at.ed.69819250119

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 221
AS “NARRATIVAS BREVES” DE MARINA COLASANTI E A FORMAÇÃO DE LEITORES: UMA 
PERSPECTIVA INTERTEXTUAL

Valeria Cristina de Abreu Vale Caetano
DOI 10.22533/at.ed.69819250120

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 229
CONTAR E ENCONTRAR: A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO CONTADOR DE HISTÓRIAS

Eliandra Cardoso dos Santos Vendrame 
Ercília Maria Angeli Teixeira de Paula 
DOI 10.22533/at.ed.69819250121

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 240
DE ISAURA PIANISTA AO HIP-HOP COMO PRODUÇÃO CULTURAL DA DIÁSPORA NEGRA: 
PROCESSOS DE COLONIALIDADE X DESCOLONIALIDADE

Osalda Maria Pessoa 
DOI 10.22533/at.ed.69819250122

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 254



Notas Sobre Literatura, Leitura e Linguagens 59Capítulo 6

CAPÍTULO 6

A INTERFACE ENTRE ORALIDADE E ESCRITA NO 
GÊNERO TEXTUAL TIRA EM QUADRINHOS

Antonia Maria de Freitas Oliveira 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 

Currais Novos/RN

Francisca Fabiana da Silva 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 

Currais Novos/RN

RESUMO: A oralidade é a modalidade da língua 
mais empregada nas interações comunicativas 
cotidianas, porém, ainda é muito pouco explorada 
nas salas de aula de Língua Portuguesa como 
objeto de ensino e aprendizagem, ao contrário 
do que ocorre com a escrita, haja vista todo um 
processo histórico que conferiu a esta um lugar 
de supremacia linguística. Como resultado da 
supervalorização da escrita em detrimento da 
fala, temos uma modalidade muito usada e 
pouco conhecida no que se refere aos seus 
aspectos básicos e características inerentes. A 
tira em quadrinhos, considerada como gênero 
multimodal por apresentar em sua composição 
mais de um código semiótico, que são o código 
verbal e o não verbal, ambos imprescindíveis 
à construção do sentido desse gênero, 
assemelha-se em diversos aspectos com as 
conversações, sobretudo as que acontecem 
face a face, uma vez que nessas interações o 
indivíduo também recorre ao uso de elementos 
não verbais, como a gestualidade, a prosódia. 
Nesse contexto, o objetivo deste artigo é 

apresentar um conjunto de elementos e de 
características típicos da oralidade que podem 
ser observados em textos que não pertencem 
a essa mesma modalidade da língua, neste 
caso, tratamos especificamente da tira em 
quadrinhos, cujo código linguístico utilizado é o 
escrito e não o oral. Para isso, fez-se necessário 
a identificação e análise das características do 
gênero em questão buscando nelas alguma 
relação de similaridade com as construções 
orais. Como resultado desse processo, 
obtivemos um material que pode ser usado 
como suporte didático para que professores 
de Língua Portuguesa possam utilizar a tira em 
quadrinhos como um instrumento que viabilize 
a didatização da oralidade em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa, 
Oralidade, Tira em quadrinho. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A oralidade é a modalidade da língua mais 
utilizada nas diversas interações verbais que se 
instalam cotidianamente na nossa sociedade 
desde tempos remotos, quando a escrita sequer 
havia surgido, até os tempos atuais em que 
variados mecanismos e recursos eletrônicos 
viabilizam a comunicação escrita instantânea 
similar ao que outrora só era possível através 
da fala. 
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Ressente-se que tamanha relevância seja tão pouco considerada no que se refere 
ao ensino- aprendizagem de Língua Portuguesa (LP), este, voltado prioritariamente 
para o letramento.

Percebe-se nos livros didáticos (LD) de LP a timidez das atividades que 
contemplam a oralidade. Por outro lado, sente-se a necessidade de que esta seja 
abordada de forma mais efusiva nas salas de aula oferecendo, desse modo, ao 
aluno a possibilidade de ampliar a sua competência discursiva oral, como sugere os 
Parâmetros Curriculares Nacionais de LP.  

Assim, este artigo, que se trata de um recorte da nossa Dissertação, apresenta, 
inicialmente, uma análise dos aspectos semelhantes entre a oralidade e a escrita 
através do gênero textual tira em quadrinhos, e, por fim, apresenta o gênero como um 
recurso por meio do qual a oralidade poderá ser trabalhada na sala de aula. 

2 | 	METODOLOGIA

Através da análise de LD foi possível constatar que este apresenta grandes 
lacunas no que se refere ao ensino da modalidade oral da LP. A ausência de atividades 
que comtemplem esta modalidade dificulta e por vezes torna inviável a ação do 
professor, visto que ele ainda é o principal recurso didático utilizado nas salas de aula. 

Assim, buscando inspiração na pesquisa-ação, que segundo Chizzotti (2013), tem 
como uma das finalidades a produção do saber didático, oferecemos, neste trabalho, 
sugestões de atividades didáticos-pedagógicas voltadas para o desenvolvimento da 
oralidade visando contribuir com a prática pedagógica de professores de LP, no sentido 
de atender ao que se espera dessa disciplina em relação ao ensino da oralidade, que 
é a ampliação da competência linguístico-discursiva oral dos alunos, preparando-os 
para as diferenciadas situações de interação das quais poderão participar. 

3 | 	ELEMENTOS ESTRUTURADORES DO TEXTO ORAL

Conforme Marcuschi (1991, p. 14) “A conversação é a primeira das formas de 
linguagem a que estamos expostos e provavelmente a única da qual nunca abdicamos 
pela vida afora”. O autor considera algumas razões para o estudo da conversação, 
destacando: 

Em primeiro lugar, ela é a prática social mais comum no dia-a-dia do ser humano; 
em segundo, desenvolve o espaço privilegiado para a construção de identidades 
sociais no contexto real, sendo uma das formas mais eficientes de controle social 
imediato; por fim, exige uma enorme coordenação de ações que exorbitam em 
muito a simples habilidade linguística dos falantes (MARCUSCHI, 1991, p. 5). 

As pesquisas linguísticas que têm como objeto de investigação a oralidade 
enquanto prática social interativa são de datas bem recentes; no caso da Análise da 
Conversação, Marcuschi (1991) indica a década de 60 como a data de início dessa 
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ciência. Segundo este autor, nessa época, a preocupação era com os aspectos referentes 
a estruturas e aos mecanismos organizadores das conversações; posteriormente, é 
que veio a surgir o interesse em observar os demais aspectos inerentes as atividades 
conversacionais responsáveis por tornar essas interações compreensíveis. 

O resultado dos estudos desenvolvidos a partir dessas duas perspectivas permitiu 
a construção do conceito de oralidade como uma prática social de uso da linguagem 
que se manifesta de forma tão organizada e coerente quanto a escrita.  Os textos orais, 
principalmente os conversacionais se estruturam a partir de elementos básicos como: 
(a) turno; (b) tópico discursivo; (c) marcadores conversacionais; e (d) par adjacente. 

Inicialmente é preciso compreendermos que “o turno define-se como a produção 
de um falante enquanto este está com a palavra, incluindo a possibilidade de silêncio. 
” (FÁVERO, ANDRADE e AQUINO, 2012, p. 37). Assim sendo, para que haja diálogo, 
é necessário, no mínimo, a presença de dois interlocutores que tomem posse do 
turno de forma alternada. Logo, a atividade dialogal tem como princípio básico a 
alternância, que por sua vez, funciona sob algumas regras, sendo a regra geral básica 
da conversação: fala um de cada vez. 

Conforme menciona Marcuschi (1991), uma conversação deve ter como 
característica um equilíbrio em relação a duração dos turnos e à focalização do 
discurso. 

Quando a regra geral é violada, ocorrem as sobreposições de falas. Nesses 
casos, para que não se prolonguem, deve ser feita imediatamente uma negociação 
entre os falantes em competição, para que apenas um deles permaneça como com o 
turno (KERBRAT-ORECCHIONI, 2006). 

Outro elemento estruturador da conversação é o Tópico discursivo, que pode ser 
definido como o assunto ou o tema da conversa. Durante uma mesma conversação 
podem ocorrer mudanças de tópico. Segundo Marcuschi (1991, p. 77):

No geral, as conversações iniciam-se com o tópico que motivou o encontro. Se foi 
um encontro inesperado ele pode iniciar com a surpresa e passar para outro tópico 
logo em seguida; se foi combinado, o tópico inicial já estava em pauta; tratando-se 
de um telefonema, aquele que chamou normalmente sabe o que pretende propor 
na primeira brecha que se oferecer para o tópico.  

Porém, o fundamental, continua o autor, “é que só se estabelece e se mantém 
uma conversação se existe algo sobre o que conversar [...]” (MARCUSCHI, 1991, p. 
77).

Em uma conversação fluente a mudança de um tópico para outro ocorre com 
bastante naturalidade. Em outros casos, os interlocutores utilizam-se dos marcadores 
conversacionais para indicar que um novo tópico será introduzido. Os marcadores mais 
comuns nessas situações são: isto me lembra aquela do que indica uma digressão; 
sim, mas mudando de assunto, que sugere uma quebra ao que está sendo tratado; 
mas voltando ao assunto que enuncia um retorno ao assunto que foi interrompido 
(MARCUSCHI, 1991). 
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Sobre os marcadores conversacionais (MCs) Fávero, Andrade e Aquino (2012, p. 
47) esclarecem que “A expressão marcador conversacional serve para designar não 
só elementos verbais, mas também prosódicos e não linguísticos que desempenham 
uma função interacional qualquer na fala”. Assim, os MCs assumem funções 
conversacionais e também sintáticas. 

Os MCs não verbais ou paralinguísticos, incluem o olhar, o riso, os meneios 
de cabeça, a gesticulação; os prosódicos ou suprassegmentais estão relacionados 
as pausas, os alongamentos e o tom de voz; e os verbais dizem respeito a alguns 
itens lexicais, pré-lexicais ou mesmo expressões mais complexas. “Os MCs, em 
suma, verbalizam o monitoramento da fala, sendo frequentemente vazios de conteúdo 
semântico, portanto, irrelevante para o processamento do assunto, porém altamente 
relevantes para manter a interação” (CASTILHO, 2014, p. 47). 

A importância dos MCs verbais, nas conversações é, sobretudo, manter 
a articulação desses textos de forma que estes não se tornem uma sequência de 
monólogos paralelos. Em alguns momentos, porém, é possível perceber que estes 
elementos suprem o papel da pontuação na fala, de forma que podemos dizer que 
eles tanto articulam como segmentam os textos das conversações. Conforme Fávero, 
Andrade e Aquino (2012, p. 49): 

Os marcadores conversacionais exercem funções estruturadoras relevantes, 
coincidindo de modo distribucional e funcional com operações de organização 
sintática. Constituem um elemento importante na articulação de textos porque 
evitam que a conversação se torne uma sucessão de monólogos paralelos. Porém, 
na medida em que encadeiam um texto de modo coeso, os marcadores também 
o segmentam. Percebe-se que eles agem como elementos de segmentação ao 
mesmo tempo em que suprem, em certa medida, o papel da pontuação na fala. 

Os pares adjacentes, por sua vez, são dois turnos emparelhados, conforme 
ressalta Castilho (2014, p. 44) sendo os mais comuns pergunta-resposta, convite-
aceitação ou recusa, pedido-concordância ou recusa, saudação-saudação. O par 
adjacente é considerado como um elemento básico da interação haja visto a frequência 
com que aparecem nas conversações. 

Segundo Fávero, Andrade e Aquino (2012, p. 53) o par adjacente “concorre 
para organizar localmente a conversação, controlando o encadeamento de ações e, 
inclusive, podendo constituir-se em elemento introdutor do tópico discursivo”. Desse 
modo, há nas conversações uma ligação estreita entre esses dois elementos na 
medida que estas se organizam por meio de tópicos discursivos que, muitas vezes, se 
estabelecem através do par adjacente. 

4 | 	OS SISTEMAS SEMIÓTICOS PRESENTES NOS TEXTOS ORAIS   

“Quando falamos, usamos não só a voz mas também o corpo, pois fazemos 
gestos, meneios de cabeça, entoações que podem sinalizar uma pergunta, uma crítica, 
um elogio, por exemplo. ” (DIONÍSIO, 2007, p. 178). 
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Esses signos provenientes de outras semioses são mobilizados pelo indivíduo 
simultaneamente a fala e em algumas situações, poderão substituí-la. Dolz e 
Schneuwly (2004) ressaltam que nas interações comunicativas esses signos podem 
tanto confirmar como negar o que está sendo expresso por meio do código linguístico, 
essa afirmação pode ser compreendida na exemplificação feita por Dionísio (2007, p. 
178): 

Se uma amiga me pergunta se eu gostei do novo corte de cabelo dela e eu respondo: 
lindo. Se digo a palavra lindo com um sorriso no canto da boca ou balançando 
negativamente a cabeça, certamente minha opinião não será um elogio, e sim uma 
crítica, uma vez que palavra e gestos funcionam juntos na construção do sentido 
do meu enunciado. 

Kerbrat-Orecchioni (2006) divide esses signos semióticos em dois conjuntos; um 
formado pelo material paraverbal, que compreende as unidades que são transmitidas 
pelo canal auditivo, como a entonação, as pausas, intensidade articulatória, 
elocução, particularidades da pronúncia que, por sua vez, acompanham as unidades 
propriamente linguísticas, e outro formado pelo material não-verbal, ou seja, pelas 
unidades transmitidas pelo canal visual. Nesse segundo conjunto estão incluídos 
os signos estáticos, que dizem respeito às características físicas dos interlocutores, 
tanto as características naturais (altura, peso, aparência étnica, sexo) como aquelas 
que foram adquiridas (rugas, bronzeamento) ou acrescentadas (roupas, acessórios, 
maquiagem etc). Este grupo inclui também os cinéticos lentos que são as distâncias, 
as atitudes e as posturas, e os cinéticos rápidos que são os olhares, as mímicas e os 
gestos.  A autora chama atenção para alguns elementos como os risos e os soluços 
que podem estar incluídos ao mesmo tempo no conjunto dos elementos paraverbais e 
no conjunto dos não-verbais, uma vez que são simultaneamente de natureza auditiva 
e visual. 

Assim, para que a coerência nos textos orais seja percebida é essencial levar 
em consideração todos esses elementos, tanto os paraverbais como os não-verbais. 

Em uma visão mais voltada para o ensino, Bentes (2010) compartilha do mesmo 
pensamento quanto a importância de se considerar os elementos provenientes de 
outras semioses, além dos elementos propriamente linguísticos na produção e 
recepção dos discursos orais. 

Gostaríamos que você, professor, ao se propor a trabalhar a oralidade em sala 
de aula, considerasse o fato de que toda a produção discursiva é constituída por 
várias camadas de significação, que se mostram por meio de diversos outros 
recursos semióticos, para além dos recursos propriamente linguísticos. Ou seja, os 
processos de produção e de recepção dos discursos e textos (orais ou escritos) 
envolvem necessariamente a mobilização, por parte do produtor e/ou do receptor, 
sonoridades, visualidades, movimentos, texturas etc. (BENTES, 2010, p. 131)

Se ao analisarmos os textos orais considerarmos apenas os elementos linguísticos 
essas construções se tornarão incompreensivas. O exemplo, a seguir, retirado 
de Kerbrat-Orecchioni (2006, p. 40) nos dá uma noção de como esses elementos 
funcionam simultaneamente durante as interações orais:   
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Brincadeira de F¹= Riso de F²
Censura de F¹ a F²= Dar de ombros
Elogio de F¹ a F²= F²: mímica apropriada
Ordem de F¹ a F²= F²: execução do ato ordenado

A autora faz considerações importantes a respeito do papel que os elementos 
paraverbais e não-verbais têm no funcionamento das interações, principalmente, a 
distância, a orientação do corpo e o olhar. No começo do encontro, geralmente, ocorre 
um deslocamento na direção do outro até chegar a distância necessária, além de um 
contato visual, para assim proceder o diálogo. Durante a ocorrência do diálogo, tanto 
a boa distância como a postura devem ser mantidas, além da troca regular de olhares. 
Para que o diálogo seja encerrado, o deslocamento é oposto ao que é feito no início, 
sendo comumente observado o afastamento dos falantes entre si. Esses elementos 
também atuam durante a alternância de turnos durante as conversações. Além disso, 
são fortes indicadores do estado afetivo e emocional dos participantes das interações.

 

5 | 	A TIRA EM QUADRINHOS E A ORALIDADE

A tira em quadrinhos, mesmo sendo um gênero da escrita, representa situações 
cotidianas de conversações, característica que faz com que ela se aproxime dos 
gêneros da oralidade, considerando-se os postulados de Marcuschi (2001). Esse 
gênero utiliza em sua composição, do mesmo modo que as interações orais face a 
face ou mediadas, outros sistemas linguísticos, além do verbal, que são fundamentais 
a construção do seu sentido. Não é nosso foco neste trabalho discutir sobre a 
multimodalidade presentes nesses textos, mas salientamos que a tira em quadrinhos 
revela uma textualidade caraterizada pelo verbal e não verbal, que compreendem 
imagens, cores, formas gráficas, etc., neste aspecto, salientamos as considerações 
de Marcuschi (2010, p. 46): 

Tanto a fala como a escrita não operam nem se constituem numa única dimensão 
expressiva mas são multissistêmicas (por exemplo, a fala serve-se da gestualidade, 
mímica, prosódia etc.; e a escrita serve-se da cor, tamanho forma das letras e dos 
símbolos, como também de elementos logográficos, icônicos e pictóricos, entre 
outros, para fins expressivos); (MARCUSCHI, 2010, p. 46).

A afirmação de Marcuschi esclarece que todos os gêneros, tanto da modalidade 
oral como da escrita são por natureza multimodais.  No caso da tira em quadrinhos, 
só vamos utilizar como critério de classificação apenas o sistema linguístico verbal, 
assim, temos um gênero da escrita. 

De maneira cômica, as tiras em quadrinho, bem como as charges, são utilizadas, 
principalmente por jornais impressos e sites com o propósito de criticar ou denunciar 
problemas de caráter político e social. A compreensão dos conteúdos expressos 
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nessas narrativas requer do leitor a ativação de conhecimentos que vão além dos 
relativos ao código verbal.  

Quando o indivíduo fala, simultaneamente ele mobiliza diversos signos que são 
provenientes de outros sistemas semióticos. É nesse sentido que as tiras em quadrinho, 
bem como as histórias em quadrinhos se constituem em recursos pedagógicos bem 
favoráveis ao trabalho com a oralidade. 

Dentre as possibilidades de abordagem que elas nos oferecem podemos ressaltar, 
por exemplo, os conhecimentos acerca dos sistemas semióticos que estão envolvidos 
na construção dos textos orais, especificando dentre esses, os que envolvem os 
aspectos paralinguísticos e cinésicos. 

Sobre a didatização desse gênero é importante compreendermos que “como 
todo gênero discursivo, as TQ são culturalmente situadas, sendo que para que suas 
funções de causar graça e de criticar sejam percebidas, as mesmas devem ser 
interpretadas dentro dos contextos onde são publicadas”. (CATTO e HENDGES, 
2010, p.196). Assim, sempre que trazemos um gênero, qualquer que seja, para fazer 
parte do trabalho em sala de aula, ocorre o que Schneuwly e Dolz (2004) chamam de 
desdobramento. Segundo esses autores, isso ocorre quando um gênero deixa de ser 
apenas instrumento de comunicação e passa a assumir, também, a função de objeto 
de ensino-aprendizagem. 

Desse modo, quando a Tira em quadrinhos é retirada do seu contexto original, 
seu suporte, e trazida para sala de aula, é com a finalidade de atender a determinados 
objetivos de aprendizagem, conforme esclarecem Schneuwly e Dolz (2004):

Toda introdução de um gênero na escola é o resultado de uma decisão didática 
que visa a objetivos precisos de aprendizagem, que são sempre de dois tipos: 
trata-se de aprender a dominar o gênero, primeiramente, para melhor conhecê-lo 
ou apreciá-lo, para melhor saber compreendê-lo, para melhor produzi-lo na escola 
ou fora dela; e em segundo lugar, de desenvolver capacidades que ultrapassam 
o gênero e que são transferíveis para outros gêneros próximos ou distantes. Isso 
implica uma transformação, pelo menos parcial, do gênero para que esses objetivos 
sejam atingidos e atingíveis com o máximo de eficácia: simplificação do gênero, 
ênfase em certas dimensões etc.; (SCHNEUWLY e DOLZ, 2004, p. 69).   

6 | 	TRABALHANDO A ORALIDADE NA SALA DE AULA ATRAVÉS DA TIRA EM 

QUADRINHOS

A tira em quadrinhos também pode ser usada como recurso para que sejam 
analisados os elementos estruturais dos textos orais que, por sua vez, são de natureza 
diferenciada dos textos escritos. A compreensão desses elementos é fundamental 
para que o aluno venha a perceber a coerência e a coesão como fatores que estão 
presentes também nos textos dessa modalidade. 

A título de sugestão e reflexão para ampliação do trabalho com a oralidade em 
sala de aula, a fim de que os alunos possam dominar o gênero tira em quadrinhos, o 
texto que apresenta o personagem Calvin, a seguir, é um exemplo de como abordar 
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os elementos da oralidade a partir desse gênero.

  Tira em quadrinho apresentada como sugestão para explorar a oralidade

em sala de aula a partir deste gênero
 Fonte: revistaescola.abril.com.br

A ênfase, neste caso, deve ser dada à forma como o texto foi construído. É 
importante que o aluno perceba que houve um revezamento nos papéis de falante e 
ouvinte representados por Calvin e seu pai.  Ademais, que essa alternância funciona 
como elemento estruturador do texto, de forma que a coesão e a coerência se tornam 
visíveis ao considerarmos na perspectiva do diálogo. Outros elementos que podem 
ser explorados em um texto como esse são o par adjacente e o tópico discursivo.  Isso 
não significa que o professor trabalhe com o uso dos termos em si, mas com a noção 
da importância que estes adquirem nas conversações. Desse modo, é pertinente 
chamar a atenção do aluno para o assunto que está sendo discutido e para maneira 
como este é introduzido em cada fala que é iniciada, levando-o a entender que o 
elemento responsável pelo encadeamento das falas das personagens e continuidade 
da interação são os pares perguntas e respostas. 

Realizar atividades de retextualização a partir da tira em quadrinhos é uma 
maneira de estimular as operações cognitivas nos alunos, além de ser uma maneira 
bem eficiente de avaliá-los quanto à compreensão dos aspectos cinésicos e 
paralinguísticos presentes nestes gêneros. Marcuschi (2001) nos dá uma ideia de 
como se dá mentalmente esse processo de transformação textual: 

Para dizer de outro modo, em outra modalidade ou em outro gênero o que foi 
dito ou escrito por alguém, devo inevitavelmente compreender o que foi que esse 
alguém disse ou quis dizer. Portanto, antes de qualquer atividade de transformação 
textual, ocorre uma atividade cognitiva denominada compreensão. (MARCUSCHI, 
2001 [2010], p. 47).

A tira em quadrinhos a seguir, é posta como sugestão para que a partir dela seja 
realizada uma atividade de retextualização.
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Tira em quadrinho apresentada como sugestão para atividades de retextualização
Fonte: tirasdemafalda.tumblr.com

A partir da leitura e análise dessa tira em quadrinhos, o professor poderá propor 
uma atividade de retextualização em que os alunos sejam orientados a passar para 
a forma oral aquilo que nela está sendo retratado. Ou seja, solicitar que eles contem 
oralmente o que aconteceu de acordo com o que foi possível compreender através das 
imagens e das falas das personagens. Ler uma tira em quadrinho é como presenciar 
uma cena, de forma que podemos tanto visualizar as ações das personagens como 
ouvir o que elas dizem. Assim, ao realizar uma atividade como essa os alunos terão a 
oportunidade de vivenciar situações em que precisem contar/relatar uma conversa ou 
uma discussão, por exemplo, na qual estiveram presentes. 

No dia a dia como cidadão são comuns essas situações em que as pessoas 
participam de reuniões, assistem conferências, e etc. depois precisam repassar 
as informações discutidas ou adquiridas nestes eventos para outras pessoas 
que não compareceram. Mesmo a tira em quadrinho representando situações 
bastantes cotidianas e com uma quantidade de informações aquém das situações 
que descrevemos, ao relatar o fato que nela está sendo tratado os alunos terão a 
possibilidade de desenvolver as habilidades necessárias à elaboração e organização 
de relatos orais, pois, embora seja uma tarefa que realizamos constantemente algumas 
pessoas poderão apresentar dificuldades ao realizá-la. Essas dificuldades podem ser 
de natureza cognitiva ou mesmo linguística, no sentido de organizar o que vai ser dito, 
e de que maneira. É importante que o professor aproveite esse momento e trabalhe 
com os alunos a questão da organização textual. Para isso, seria interessante que 
os relatos fossem gravados para que depois os alunos pudessem realizar a escuta 
de suas falas narrando o fato e juntamente com o professor analisar como ocorreu o 
processo de elaboração do texto. Nesse sentido, alguns pontos podem ser tratados: 
(a) identificar as possíveis estratégias de processamento textual, como a inserção 
e a reformulação, que, por ventura, os alunos tenham empregado. (b) verificar se 
aparecem elementos como pausas, hesitações e qual a função que desempenharam 
no processo de elaboração textual.  

Além disso, é viável que o professor questione os alunos a respeito das operações 
interpretativas que foram realizadas até que chegassem à compreensão geral do texto. 
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Desse modo, é possível avaliar o nível de compreensão quanto aos elementos não 
verbais que representam a maior parte da tira em quadrinho. 

A retextualização, no caso dessa atividade, pode ocorrer de duas formas: (a) da 
escrita para a fala e (b) de um gênero textual para outro. 

Sugerimos que para a realização de uma atividade como essa sejam distribuídas 
diversas tiras em quadrinhos para que a contação do fato não se torne repetitiva. 

7 | 	CONCLUSÃO 

Acreditamos, sobretudo, que a pouca ênfase dada ao ensino da oralidade é 
consequência da pouca importância que foi dada a essa modalidade ao longo de 
muito tempo, de forma que os curso de licenciaturas e os de formação continuada 
não davam atenção ao estudo dos aspectos referentes ao texto oral. Desse modo, 
os professores não obtiveram a formação necessária para lidar com esse objeto de 
ensino em sala de aula. 

Nesta perspectiva, após observação das lacunas no que se refere ao ensino da 
oralidade, apresentamos algumas sugestões de atividades que possam favorecer ao 
desenvolvimento de algumas habilidades orais nos alunos, com o propósito, sobretudo, 
de mostrar que não precisa atividades que não estejam ao alcance do professor, pois, 
com proposições simples como as que cotidianamente são realizadas na sala de aula 
é possível desenvolver as habilidades orais dos alunos, basta para isso, conhecimento 
sobre o objeto em questão, já que se ensina o que não se conhece, interesse em fazê-
lo, e buscar as estratégias apropriadas para que o ensino seja eficiente. 

A partir dessas considerações, compreendemos a importância da reflexão 
realizada, para que possamos repensar a prática docente. Além disso, é de extrema 
importância repensar a formação continuada, haja vista que podemos encaminhar 
outras discussões que também privilegiem o objeto que abordamos neste trabalho. 
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